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964 procedimentos, sendo 152 infusões endovenosas (EV), 29 aplicações subcutânea 
(SC), 34 aplicações intradérmicas (ID). Em 2015 foram 1176 procedimentos, sendo 199 
infusões EV, 40 aplicações SC, 23 aplicações ID, 19 aplicações intramuscular (IM). Em 
2016 foram 956 procedimentos, sendo 341 infusões EV, 53 aplicações SC, 8 aplicações 
ID. Em 2017 foram 1844 procedimentos, sendo 783 infusões EV, 17 aplicações SC, 2 
aplicações IM. Já em 2018, foram 2052 procedimentos, sendo 1428 infusões EV e 75 
aplicações SC. Ao longo destes anos, o número de atendimentos realizados aumentou 
em torno de 106%. Conclusões: Os números evidenciam que a partir do acréscimo no 
quadro de pessoal, a atuação da equipe de enfermagem consolidou-se no atendimento 
direto aos participantes de pesquisa durante as infusões. A complexidade e especificidade 
dos protocolos de pesquisa exigiu, além do aumento do tempo dispensado junto aos 
participantes, uma maior qualificação dos profissionais. Assim, destaca-se a necessidade 
de repensar o gerenciamento do setor e discutir o aumento no quadro funcional no intuito 
de atender com qualidade a crescente demanda. 
Descritores: Enfermagem; Recursos humanos em saúde; Pesquisa envolvendo seres 
humanos.  
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RISCO DE PÉ DIABÉTICO EM PACIENTES HEMODIALÍTICOS: AVALIAÇÃO E 
AÇÕES EDUCATIVAS 

Renata de Mello Magdalena Breitsameter, Guilherme Breitsameter, Maria Conceição da 
Costa Proença  

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: A prevalência de pacientes com Diabete Melito (DM) em hemodiálise (HD) 
chega a 37,9% (BURMEISTER, 2012). A doença arterial periférica (DAP), a insuficiência 
renal e a dependência de terceiros contribuem para o mau prognóstico das úlceras do pé 
diabético, potencializando as complicações da DM neste grupo de pacientes (FERREIRA, 
2014). Objetivos: identificar fatores de risco para desenvolvimento de lesões do pé 
diabético em pacientes hemodialíticos e implementar ações educativas visando melhorias 
nos hábitos de saúde e cuidados com os pés. Método: estudo transversal, descritivo, 
realizado em janeiro de 2019 na Unidade de HD de um Hospital Universitário da região 
sul do Brasil. O estudo está inserido em um projeto com aprovação no comitê ética e 
pesquisa nº 2018-0184. A amostra foi constituída por 16 pacientes com DM em HD 
ambulatorial. Os dados foram coletados durante consulta de enfermagem, aplicando 
instrumento contendo variáveis sociodemográficas, indicadores de morbidade e fatores de 
risco, hábitos de saúde e cuidados com os pés. Foi realizado exame físico dos membros 
inferiores, sendo avaliados aspectos dermatológicos, ortopédicos, sensibilidade tátil com 
monofilamento Semmes-Weinstein (MSW), palpação dos pulsos arteriais pediosos 
dorsais e tibiais anteriores. Os pacientes receberam orientação de acordo com as 
alterações apresentadas. Também foram coletados dados complementares através de 
busca em prontuário. Resultados: Os sujeitos apresentaram tempo médio de DM 25 
anos e de terapia renal substitutiva 7 anos, hemoglobina glicada média 7,53%. Observou-
se a prevalência de retinopatia 81,2%, dislipidemia 87,5%, Hipertensão Arterial Sistêmica 



153 
 

81,2%, ex-fumantes/fumantes 75%. O sobrepeso ou obesidade estão presentes em 
56,2%. Quanto ao exame físico dos pés, foram visualizadas amputações em 25%, com 
presença de lesão em 31,2%, presença de distrofias ungueais em 81,2% e corte 
adequado das unhas presente em apenas 6,2%. A avaliação com MSW mostrou 
sensibilidade protetora alterada em 62,3% dos pacientes. A DAP está presente em 50%, 
em outros 12,5% a avaliação de pulsos arteriais associada aos achados clínicos sugerem 
DAP. O hábito de secar entre os dedos foi referido por 87,5%, avaliar os pés 56,2%, 
nunca andar descalço 75%; a utilização de calçado adequado 37,5%. Conforme a 
Classificação de risco do Pé Diabético a amostra possui 43,7% dos pacientes em grau 3, 
sendo considerado este o mais elevado (OLIVEIRA, MONTENEGRO JUNIOR, VENCIO, 
2017). Conclusão: Os resultados obtidos até o momento demonstram que esta 
população necessita maior atenção para o cuidado de sua saúde, tendo o enfermeiro um 
papel educador importante, no que diz respeito à alterações de hábitos e cuidados de 
saúde. Faz se necessária a implementação de sistemas de identificação e classificação 
de risco do pé diabético, para nortear ações e acompanhamento, visando diminuir a 
morbimortalidade e melhorar a qualidade de vida destes pacientes. 
Descritores: Pé Diabético; Insuficiência Renal Crônica; Complicações do Diabetes. 
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“RISCO DE SANGRAMENTO” E “RISCO DE INFECÇÃO” EM ADOLESCENTE COM 
DISTÚRBIO ONCO-HEMATOLÓGICO: INTERVENÇÕES DE ENFERMAGEM 

Cássia da Silva Ricalcati, Luciana da Rosa Zinn Sostizzo, Fernanda da Silva Flores, 
Caroline Maier Predebon  

Hospital de Clínicas de Porto Alegre 
 
Introdução: O paciente onco-hematológico possui necessidades de cuidados de 
enfermagem especializados, gerando assim, a necessidade de sistematizar a assistência 
através da utilização de linguagens padronizadas, como, as classificações de 
enfermagem que descrevem sistematicamente o que os enfermeiros realizam 
cotidianamente. Objetivo: Relatar uso das classificações de diagnósticos e intervenções 
de enfermagem selecionadas para um adolescente com distúrbio onco-hematológico. 
Método: Estudo do tipo relato de experiência sobre uso das classificações de 
diagnósticos e intervenções de enfermagem, para adolescente com distúrbios de 
coagulação em tratamento oncológico, desenvolvido em uma Unidade Pediátrica de um 
Hospital público, geral e universitário do Rio Grande do Sul. Relato de experiência: 
Baseado no julgamento clínico do enfermeiro e direcionado para o adolescente com 
doença oncohematológica, foram selecionados: o Diagnóstico de Enfermagem (DE) 
“Risco de Sangramento” e o DE “Risco de Infecção”. Os fatores de risco que forneceram 
sustentação para a decisão no primeiro diagnóstico foram: Coagulopatia Inerente, Regime 


